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• bugs: Três tipos de erros de programação

• Três Categoria de Exceções

• Exceção

• Hierarquia de Classes de Exceções

• Terminologia

– bloco try

– bloco catch

– bloco finally

• Tipos de Exceções
– verificada

– não verificada

• Exercícios de fixação

Agenda
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Objetivo

• Entender o funcionamento de exceções

• Aprender como levantar e tratar exceções 
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Três tipos de erros de programação

• Erros de compilação (erro tempo compilação)
– Erros de compilação, também conhecido como erros de compilador, são 

erros que impedem seu programa de executar
• Exemplo : Esquecer colocar ponto e virgula no final dos comandos em java

• Erros de Tempo de Execução (erro runtime)
– Erros em tempo de execução são erros que ocorrem enquanto o programa 

é executado. Elas normalmente ocorrem quando o programa tenta uma 
operação que é impossível executar.

• Exemplo : Tentativa de abertura de um arquivo inexistente

• Erros de lógica
– Erros lógicos são erros que impedem seu programa de fazer o que 

você pretendia fazer. Seu código pode ser compilado e executado sem 
erros, mas o resultado de uma operação pode produzir um resultado que 
você não esperava

• Exemplo : operação aritmética é inválida – divisão por zero 
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Erros Compilação
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Erros Lógica----adicionar classe -
wanderley
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Erros runtime
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Exceções 
• As exceções são eventos inesperados que ocorrem durante a 

execução de um programa. Uma exceção pode ser o resultado de 
uma condição de erro ou simplesmente uma entrada inesperada

• O objetivo do Tratamento de Exceção é manter o programa 
funcionando 

– Ao invés de encerrar abruptamente

– Aumenta a robustez

• As exceções são um grupo de classes com a finalidade 
de tratar erros e condições especiais na execução de um 
programa
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Três Categoria de Exceções
As exceções podem ser divididas em três categorias:

• (1) Exceções geradas por erros de 

programas(lógica):
– Em geral são bugs (ERROS) de sistema. 

Exemplo : 

• acessar um objeto nulo, o que ocasionará 
uma NullPointerException

• tentar acessar uma posição inválida de um array, que 
devolvem outra exceção famosa: 
ArrayIndexOutOfBoundsException. 

– Em geral, não há nada o que fazer quando esses erros 

acontecerem, senão, deixar que o erro simplesmente 

ocorra.
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(1) Exceções geradas por erros de 
programas(lógica):

Três Categoria de Exceções
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Três Categoria de Exceções
• (2) Exceções geradas por violações de 

contratos entre APIs: O programa tenta fazer algo não 
permitido pela API, a qual gera um erro específico para a 
ocasião: 

Exemplo 

– Tentar processar um arquivo XML corrompido. Nestes casos, 
é possível contornar o problema informando ao usuário sobre 
o problema. 

– Outro é tentar passar uma URL inválida para o construtor da 
classe URL. O endereço httpk://www.pucpr.br vai gerar uma 
MalformedURLException. Claro, não existe o protocolo 
httpk.)
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(2) Exceções geradas por violações de contratos entre APIs

Três Categoria de Exceções
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Três Categoria de Exceções
• (3) Exceções geradas por falhas em recursos 

externos: São geradas quando algum recurso externo falhar

Exemplo 

• Tentar conectar um servidor de FTP e o mesmo estar fora do ar.

• Tentar conectar um servidor de banco de bancos e o mesmo 
estar fora do ar.
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(3) Exceções geradas por falhas em recursos externos

Três Categoria de Exceções
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• Exceções são objetos como quaisquer outros, logo pertencem a 
classes.

Hierarquia de Classes de Exceções
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• Exceções são objetos como quaisquer outros, logo pertencem a 
classes.

Hierarquia de Classes de Exceções
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Tipos de Exceções - Java
• Unchecked (não verificada)- não exigem nenhum 

tratamento por parte do programador
– Todas as classes que são filhas de RuntimeException não 

precisam ser tratadas, assim como aquelas que são filhas da 
classe Error. 

– RuntimeException, temos as famosas
• NullPointerException, ClassCastException e

• ArrayIndexOutOfBoundsException

• checked (verificada), aquelas exceções que devem ser 
tratadas  por parte do programador usando try..catch .  

As filhas de Exception exigem tratamento, pois são 
consideradas checked.
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Exceções Não-verificadas

• Lançadas automaticamente por Java

• Derivadas da classe RuntimeException ou Error

• Não precisam (mas, podem) ser especificadas 
usando throws



16/05/2018

4

Prof: Msc Wanderley Gonçalves Freitas 19 de 30LPOO 09 – Tratamento de Exceção

Exceções Não Verificadas

“Não suprima ou ignore as exceções”

Quando um método de uma API lança uma exceção, ele está tentando 
te dizer que você deve fazer algo. Se a exceção não faz o menor 
sentido para você não hesite em convertê-la em uma unchecked

exception e lance-a novamente. Mas nunca, nunca, nunca ignore-a 
tratando-a com catch{} e continuar como se nada tivesse acontecido.
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Exceções Verificadas

• Não são lançadas automaticamente

• Derivadas de classes de exceções que não 
derivadas de RuntimeException

• Devem ser especificadas usando throws

• Se um método chama outro método que lança 
exceções verificadas, estas exceções devem ser 
especificadas na cláusula throws do método que faz 
a chamada, a não ser que este método capture esta 
exceção 
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Exceções Verificadas
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Tipos de Exceções

• Qual a diferença entre exceções 
verificadas e não-verificadas?
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Capturando e Tratando Exceções

• Bloco try - O código que pode gerar uma 
exceção deve ser incluído em um bloco try

• Bloco catch - As exceções devem ser tratadas 
em blocos catch

• Bloco Finally – Sempre será executado 
ocorrendo ou não uma exceção 

Qualquer exceção ocorrida em uma linha dentro 

do try, transferirá o controle para o bloco catch.
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Bloco try

• Bloco de instruções no qual algumas exceções 

podem ser lançadas

• Usa palavra-reservada try seguido de um bloco de 
instruções entre chaves

• Sintaxe:



16/05/2018

5

Prof: Msc Wanderley Gonçalves Freitas 25 de 30LPOO 09 – Tratamento de Exceção

Bloco catch
 Tratador de exceção: captura exceções 

 O bloco catch recebe um parâmetro da classe
Exception

 Importante : Se uma exceção é lançada durante a

execução de um bloco try este imediatamente termina e

o controle passa para o bloco catch apropriado

• Sintaxe: 

• Onde: <classe de exceção> é classe de exceção que o tratador pode 
capturar e <argumento> é um identificador que armazena o valor da 
exceção lançada
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Múltiplos catches
• É possível utilizar vários catches para um único try, como um 

switch:

• No caso do catch múltiplo, o primeiro bloco que for selecionado 
é executado, enquanto que os outros são ignorados

Exemplo : 
try {

// código que poderia gerar exceçõe

} catch (IOException e) {

// trata exceções de entrada e saída

} catch (ClassNotFoundException e1) {

// exceções de classe não encontrada

} catch (InterruptedException e2) {

// trata de exceções interrompida

}
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Bloco Finally
• A clausa finally, quando colocada no final dos blocos catch, 

define um trecho de programa que será sempre executado, quer 
ocorra exceção ou não:

• O bloco finally deve vir após o último bloco catch

Exemplo

try {

readTextFile();

} catch (IOException e) {

// trata erros de IO

} finally {

closeTextFile();

}
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Perguntas
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